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CAMPINAS faz hoje 192 anos. Folha de São Paulo, sao rauio 14 

jul., 1966. 
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CAMPINAS, 13 (FOLHA) 
— Campinas comemora ama- 
nhã 192 anos de fundação. 
Originaria de um pequeno 
núcleo formado por 357 pes- 
soas, a cidade figura hoje en- 
tre as 13 primeiras comunida- 
des brasileiras, chegando mes- 
mo a sobrepujar capitais de 
Estados, e é considerada o 
maior centro rodo-ferroviario 
do país. 

O núcleo primitivo foi fun- 
dado por Francisco Barreto 
Leme, que aqui viera à pro- 
cura de terras para cultivar. 
Ele proprio foi depois um dos 
signatários do pedido de cria- 
ção da freguesia. Eram então 
61 famílias. Hoje, a popula- 
ção alcança perto de 300 mil 
habitantes. 

A cidade, também conheci- 
da como "Princesa D Oeste" 
e "Terra das Andorinhas", 
desempenhou papel decisivo 
durante o movimento republi- 
cano e depois, em varias oca- 
siões, seus habitantes também 
participaram ativamente dos 
momentos mais importantes 
da vida política do país. 

Entre as personalidades 
ilustres aqui nascidas estão 
Carlos Gomes, maestro e 
compositor: Campos Sales, 
jurisconsulto, orador e políti- 
co, que chegou à Presidência 
da Republica; Francisco Qui- 
rino dos Santos, também no- 
tável jurisconsulto. 

NÚCLEO INDUSTRIAL 
Para que Campinas se 

projetasse , como uma das 
mais progressistas comunida- 
des brasileiras, concorreu pre- 
ponderantemente a concen- 
tração industrial no munici- 
pio. Basta dizer que, em 1965, 
as centenas de empresas aqui 
localizadas produziram um 
total de 500 bilhões de cruzei- 
ros e, somente no primeiro 
semestre deste ano, sairam de 
Campinas para o exterior 
mercadorias avaliadas em 3 
milhões de dólares. 

Localizada a aproximada- 
mente 100 km de São Paulo, 
por rodovia, Campinas possui 
um aeroporto internacional 
(Viracopos) e é sede de um 
centro medico-hospitalar de 
renome internacional. 

COMERCIO 
O movimento comercial de 

Campinas, tanto interno como 
nas suas ramificações dentro 
do Estado e projetando-se até 
outros pontos do pais, é in- 
tenso. No ano passado, o ca- 
pital empregado no giro dos 
negocios foi superior a 450 
bilhões de cruzeiros. 

O excedente da produção 
agrícola, bastante diversifica- 
da, é exportado para São Pau- 
lo, Rio de Janeiro e Estados 
sulinos. 

Através dos 49 estabeleci- 
mentos de credito que man- 
têm agencias em Campinas, 
1.779.505 cheques, no valor 
aproximado de 605 bilhões, 
foram compensados durante 
1965. 

Enquanto era 1965 o orçamen- 
to municipal acusava receita 
de 8,5 bilhões de cruzeiros, nes- 
te exercício está prevista a ar- 
recadação de 19 bilhões. Ain- 
da no ano passado, a arreca/- 
dação de todos os impostos — 
federais, estaduais e munici- 
pais — ultrapassou a casa dos 
60 bilhões. 

ASPECTOS CULTURAIS 
Possuindo numerosas asso- 

ciações culturais, boas biblio- 
tecas, colégios modernos, ía^ 
culdades de primeira ordem, 
centro de estudos científicos 
de alto nivel, Campinas ocupa 
posição de destaque nos seto- 
res educacional, cultural e 
cientifico. Duas são as uni- 
versidades, uma oficial e ou- 
tra católica. O Instituto Agro- 
nômico, conceituado estabele- 
cimento de pesquisas agríco- 
las, complementa a vida cultu- 
ral e cientifica. 

No setor da saúde, o Muni- 
cípio conta 20 hospitais, 23 la- 
boratórios de analises clinicas, 
30 ambulatórios, 16 serviços 
oficiais de saúde. A nova ma- 
ternidade tem 2.070 leitos. 

ADMINISTRAÇÃO 
Ê prefeito de Campinas o sr. 

Rui Novaís (pela segunda vez) 
e presidente da Gamara Mu- 
nicipal o vereador Romeu 
Santinl. Constrói-se atual- 
mente o futuro Paço Munici- 
pal, obra que virá possibilitar 
melhor funcionamento do setor 
administrativo. 

Vila Rica, primeiro núcleo 
de casas populares construídas 
com o financiamento do Ban- 
co Nacional da Habitação, 
possui 485 residências, com to- 
dos os melhoramentos públi- 
cos. Outro núcleo, com 668 
casas, já foi iniciado. Cha- 
mar-se-á Vila Bela. 

Em Campinas, estão uma 
unidade motomecanizada do 
Exercito — l.o BCCL, o 5.o 
Grupo de Canhões Antiaéreos, 
uma divisão da Guarda Civil 
e o 8.0, Batalhão de Policia, 
da Força Publica. Existem 
ainda um posto da Remonta 
do Exercito, uma Junta da 
Alistamento Militar, Escola 
Preparatória de Cadetes do 
Exercito e o Núcleo de Prepa- 
ração de Oficiais da Reserva. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
O serviço de agua de Cam- 

pinas é considerado um dos 
melhores do Brasil. Foi inau- 
gurado em 1891, e o de esgo- 
tos em 1892, ambos pela Cia, 
Campineira de Águas e Esgo- 
tos. Em 1923 passaram à Pre- 
feitura. 


